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j RECADO DE PARIS
P a r is , fevere iro  — C laredon. c r i­

tico m usical de  "L e F ig a ro " , escre­
ve sòbre o Q uarte to  P au lis ta :

“No p ro g ram a: D ebussy, Villa- 
Lobos e B eethoven  — ou seja, um a 

I b a rre ta d a  para  a F rança, um a ho- 
j  m enagem  á  te r ra  n a ta l e  um a de- 
I rtionstração em  te rre n o  n eu tro , ae 
' assim  se pode dizer. Eis um a do ­

sagem  bem Judiciosa. Ao que me 
disseram , êsses q u a tro  m úsicos es­
tão  na E uropa pela p rim e ira  vez. 
I-so explica m u ltas coisas, e p rin c i­
palm ente, um a ce rta  dureza na  in ­
te rp re taç ão  do Q uatuor de  D ebus­
sy. Estou convencido de que o con­
tac to  com os q u a rte to s franceses 
se rá  m uito  ú til ao g rupo brasile iro . 
Em  com pensação nossos m úsicos 
devem  te r  ouvido com  p roveito  o 
belo Q uatuor de  V ilia-Lobos, to - 

j cado como deve se r, por ln té rp re -  
I tes qualificados, sem dúv ida  m u n i­

dos dos conselhos do au to r. M ora­
lidade: se q u eres conhecer as in ­
tenções de  um  poeta, vai á  sua te r ­
ra  ou m anda v ir seus am igos” .

i

Vou ver dois an tigos film es su r-  
j realistas, na  C inem atéca Francesa . 

L i A lgum as coisas lindas e o u tras  m ui- 
■ ! to in teressan tes. Mas tam bém  um  
i v i o l e n t o  m au gôsto de  vez em  q uan- 
1 j do: a) um  hom em  corta, com  um a 

j navalha  de barb ear, um  ôlho de sua 
am ada; b) a am ada chupa o dedo 
do pé de um a está tua .

• -
E stiveram  aqu i a lguns dias . dez 

m ocinhas b rasile iras do Sloa, acom ­
panhadas de duas fre iras . Vinham  j 
d e  Roma, iam  para  L ourdes. Em 
P aris  eram  obrigadas a se reco lher . 
ás 7 da noite. D isciplina ríg ida , v i-  ; 
lância  severa das boas irm ãs. Que 
nunca  im aginarão  que duas dessas 
m ocinhas descobriram  que o "F o l­
hes B e rg è re"  dá  v e sp e ra ís ...

• • •

H orrendo  trocad ilho  b rasile iro  sfl- 
b re  êsse escandaloso “a ffa lre  des 
g en e rau x ” : o "a ffa lre ”  degenerou.

C om entário  de um  d ire to r  de  Jor­
nal b rasile iro  a tu a lm en te  em  P a ­
ris: — Im aginem  isso no B rasil, 
com o Carlos L a c e rd a .. .  Que m a­
rav ilha i
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